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A  Constituição Federal dispõe sobre o 
dever dos pais de assistir, criar e educar 

os filhos menores, e os filhos maiores têm o 
dever de ajudar e amparar os pais na velhice, 
carência ou enfermidade, com base no 
Princípio da Afetividade e da Solidariedade 
Familiar. Salientando-se que os alimen-
tos, em sentido amplo, compreendem o 
suprimento das necessidades daqueles que 
não podem prover o sustento próprio, com 
a observância da condição econômica do 
responsável por essa obrigação em Direito 
de Família. 
É importante aduzir que o Binômio Neces-
sidade x Possiblidade consiste em verificar 
as necessidades do credor de alimentos 
(alimentando), sejam alimentos naturais 
ou civis, bem como sua impossibilidade de 
supri-las, para que o devedor de alimentos 
(alimentante) possa adimplir essa obrigação 
de acordo com sua condição econômica, 
sem que exista para este um prejuízo no 
sustento próprio, conforme o Princípio 
da Dignidade Humana, sendo fixados os 
alimentos.  Aponta-se que a Lei de Alimen-
tos prevê que o credor de alimentos exporá 
suas necessidades, provando, apenas o 
parentesco ou a obrigação de alimentar do 
devedor, indicando seu nome e sobrenome, 
residência ou local de trabalho, profissão e 
naturalidade, salário/remuneração ou infor-
mações de seus recursos, com a dispensa 
inicial de produção de provas. Desta forma, 
os alimentos provisórios serão fixados pelo 
juiz visando o suprimento de necessidades 

essenciais do alimentando, sem que exista 
uma verificação apurada da condição 
econômica do alimentante, o que somente 
será possível a partir da apresentação de sua 
contestação, não existindo êxito na audiên-
cia de conciliação ou sessão de mediação, 
ou com a interposição de agravo de instru-
mento devido à insatisfação com a decisão 
interlocutória sobre os alimentos provisó-
rios.  Nesse diapasão, os alimentos provisó-
rios podem ser fixados com a incidência da 
Teoria da Aparência, podendo ser consi-
derado a padronagem social e a reputação 
no mercado de trabalho do alimentante, 
por exemplo, além dos documentos que 
tratam de seus recursos financeiros, devido 
à ausência de real comprovação da condição 
econômica do devedor de alimentos em 
favor do credor, já que existiram sinais na 
petição inicial da ação de alimentos quanto 
à possibilidade econômica do alimentante 
para o adimplemento dessa obrigação. 
Ademais, ainda que o alimentante em sua 
defesa demonstre situação de precariedade 
financeira que possa impedir o adimple-
mento da obrigação alimentar, se houver a 
impugnação dessa alegação pelo alimen-
tando demonstrando a incongruência com 
a padronagem social apresentada em redes 
sociais haverá a incidência da Teoria da 
Aparência para a determinação dos alimen-
tos em benefício do alimentando. 
Enfim, os alimentos provisórios são fixados 
com fulcro nas informações da exordial, sem 
a exigência inicial de produção de provas, 
cabendo ao alimentante comprovar sua 
fragilidade econômica para adimplir a obri-
gação alimentar em favor do alimentando, 
já que esse ônus lhe é cabível.

Artigo

Alimentos x Teoria da Aparência Deu bom!
A Prefeitura de 
Arapiraca, por 
meio da Secre-
taria Municipal 
de Desenvolvi-
mento Social, 
lançou a cam-
panha “Não é 
Não Também 
no São João”, 
a fim de cons-
cientizar a po-
pulação sobre 
práticas abusi-
vas durante o 
período junino. 
Para a secre-
tária Fabrícia 
Galindo, essa 
é uma política 
humanizada de 
defesa, prote-
ção e cuidados 
das mulheres e 
qualquer abuso 
deve denuncia-
do às autorida-
des. Em casos 
de importuna-
ção, disque 180 
para a Central 
de Atendimento 
à Mulher e/ou 
190 para de-
nunciar à Polícia 
Militar.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Uma mulher de-
nunciou na quin-
ta-feira passada 
o seu marido por 
cárcere privado 
em Limoeiro de 
Anadia, interior 
de Alagoas. É 
inadimissível 
que casos como 
estes continuem 
acontecendo no 
Estado.

A perícia do local 
onde funcionava o 
depósito de fogos 
de artifícios que 
explodiu dia 6 de 
março em Guaxu-
ma, confirmou 
que a explosão 
foi causada por 
armazenamento 
indevido dos arte-
fatos.
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Cosmélia Fôlha
Advogada

Presidente da Comissão do Idoso do IBDFAM-AL



O início dos festejos 
juninos em Maceió, 
na 2 ª edição do 

Massayó... Sol, Mar, Forró 
2023, deve injetar na econo-
mia da capital alagoana, 
conforme expectativas do 
Executivo municipal, R$ 
200 milhões, ajudando a 
gerar renda e postos de 
trabalho, mobilizando – 
desta forma – toda a cadeia 
produtiva do turismo. 

Os festejos iniciaram 
no dia 8 de junho e seguem 
por 30 dias em sete polos 
que foram espalhados 
por Maceió, com palcos 
em Jacarecica, Graciliano 
Ramos, Jacintinho, Fernão 
Velho, Clima Bom, Bene-
dito Bentes e no Jaraguá.

A edição passada teve 
15 dias de duração e resul-
tou em investimentos de 
mais de R$ 100 milhões na 
economia local. A expecta-
tiva deste ano é dobrar esse 

número. 
O evento lota a cidade 

em uma época que era 
conhecida como baixa 
temporada. Ruas, hotéis e 
restaurantes todos respi-
rando o clima junino. 
Além dos mais de 400 
ambulantes cadastrados 
para trabalhar nos polos 
montados pela Prefeitura 
de Maceió.

“É uma alegria que hoje 
essa festa seja reconhecida 

nacionalmente como o 
melhor São João do Litoral 
do país. Essa é uma festa 
que resgata a nossa histó-
ria e nossa cultura. Somos 
uma cidade turística e esse 
evento gera milhares de 
empregos e renda para a 
cidade. É um investimento 
importante para aquecer 
o setor num período que 
antigamente era conhe-
cido como baixa estação”, 
afirmou o prefeito João 

Henrique Caldas, o JHC 
(PL).

Mais de 1500 artistas 
vão passar pelos palcos 
maceioenses, destes, cerca 
de 70% são alagoanos. 
“Vamos ter festas para 
todos os gostos, atraindo 
os mais variados públicos. 
A cada ano é um evento 
que cresce mais”, disse o 
prefeito. 

Durante todos os dias, a 
Prefeitura organizou ações 
para garantir que a popu-
lação aproveite as apre-
sentações com conforto, 
segurança e inclusão. 

Os polos contarão com 
ações do “Maceió sem 
Assédio”, que visa à prote-
ção de mulheres contra 
qualquer tipo de violência; 
ações de acessibilidade 
como espaço inclusivo 
para pessoas PCD, fones 
redutores de ruídos e sina-
lização facilitadora. Além 
de ações de saúde e reforço 
na limpeza e na ilumina-
ção dos locais.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O Cine Vovó é uma iniciativa da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, Primeira Infância e 
Segurança Alimentar (Semdes) e leva idosos 
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV) ao cinema, todas as quartas-
feiras. A maioria deles teve essa experiência pela 
primeira vez. O projeto foi retomado na quarta-
feira passada, com a participação de 80 idosos 
do SCFV do Centro de Referência de Assistência 
Social(Cras) Área Lagunar, do Prado. O grupo 
assistiu o filme A Pequena Sereia em 3D.
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São João deve injetar 
R$ 200 mi na economia
Incremento, Expectativa da Prefeitura é mobilizar a cadeia do turismo Moradores da cidade 

de Rio Grande (RS), 
o casal Inês e Everton 
Menezes está em Maceió 
desde o dia 1º de junho. 
Eles só retornam para 
sua terra natal em 8 de 
julho e até lá irão apro-
veitar os festejos juninos 
da capital alagoana.

“Há seis anos que 
visitamos Maceió em 
junho, fugindo do frio 
do Rio Grande do Sul, 
e também, porque 
amamos o clima junino 
que só curtimos por 
aqui. É uma junção de 
amores: Maceió, o São 
João e o forró pé de serra, 
então é a programação 
perfeita. É uma cidade 
linda, e decidimos que 
quando nos aposentar-
mos, mudaremos para 
Ipioca”, revelou Inês.

“Descobrimos a 
programação quando 
chegamos aqui em 
Maceió e sem pensar 
duas vezes colocamos os 
shows em nossa progra-
mação”, completou 
Everton. 

Tradição

Turistas se 
encantam com 
festas juninas

Festejos juninos em Maceió seguem até o dia 30 de junho



Em Alagoas, a taxa de 
analfabetismo das pessoas 
de 15 anos ou mais recuou 
de 16% em 2019 para 14,4% 
em 2022, uma redução de 
pouco mais de 35 mil anal-
fabetos, chegando a menor 
taxa da série, iniciada em 
2016. No total, eram 370 mil 
pessoas que não sabiam ler 
e escrever no ano passado. 
Os dados são da Pesquisa 

Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contí-
nua: Educação 2022.

Ao comentar os dados, 
o secretário de Estado da 
Educação, Marcius Beltrão, 
demonstrou otimismo com 
a pesquisa e afirmou que 
o trabalho do Governo de 
Alagoas para garantir a alfa-
betização na idade certa já 
vem surtindo efeito. Exem-

plo disso é a busca ativa do 
Vem Que Dá Tempo, que já 
reúne mais de 100 polos em 
todo o estado.  Criado para 
trazer de volta à sala de aula 
quem, por qualquer motivo, 
interrompeu os estudos, o 
programa oferta uma bolsa 
de até R$ 500,00 ao estu-
dante, permitindo que este 
possa vislumbrar mais opor-
tunidades para ingresso no 

mercado de trabalho.
Para o secretário o Estado 

está avançando com as polí-
ticas de inclusão e proteção 
social. “Outra referência é o 
programa Criança Alagoana 
(Cria), que proporciona 
todas as condições neces-
sárias à formação integral 
ainda na primeira infân-
cia, integrando a educação 
às políticas nas áreas de 

Saúde e Assistência Social. 
Já são quase 40 creches 
Cria em Alagoas, cada qual 
acolhendo até 200 crianças. 
Além disso, temos também 
o Criança Alfabetizada, que 
completou três anos em 
2023 e já contempla oitenta 
mil alagoanos”, destaca o 
secretário, referindo-se ao 
programa que integra o 
Escola 10.
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O g o v e r n a d o r  d e 
A l a g o a s ,  Pa u l o 
D a n t a s  ( M D B ) , 

autorizou que o Estado 
aderisse ao polo ativo da 
Ação Civil Pública, que vem 
sendo movida pela Defen-
soria Pública do Estado 
de Alagoas, para que os 
moradores das regiões dos 
Flexais de Cima e de Baixo 
– em Bebedouro – passem a 
fazer parte do Programa de 
Compensação Financeira 
de Apoio à Realocação da 

Braskem, que tem sido a 
indenizadora dos maceioe-
nses que foram afetados com 
o afundamento de solo nos 
bairros da capital. 

A ação foi proposta 
pela Defensoria Pública do 
Estado. Segundo o defen-
sor público Ricardo Melro, 
a decisão do governador 
mostra que o Executivo 
concorda com os pleitos da 
Defensoria e representa um 
grande reforço para a causa 
jurídica. A ação foi ingres-
sada em maio deste ano e 
visa garantir indenizações 
justas e o direito à realocação 

de mais de 9 mil moradores 
dessas comunidades e da 
parte da Rua Marquês de 
Abrantes e Quebradas. 

Mesmo não estando na 
área que sofreu o afunda-
mento de solo, os morado-
res destas regiões passam 
por um isolamento social e 
econômico que foi provo-
cado pela tragédia ambien-
tal. O defensor público 
ressalta que isso gerou o 
empobrecimento daquelas 
comunidades, sendo neces-
sário o reparo. A Ação pede 
ainda a suspensão liminar 
da cláusula nova do acordo 

realizado entre a Braskem e 
outras instituições, no qual a 
indenização prevista corres-
ponde a cerca de R$ 25 mil, 

representando a quitação 
integral de todos os prejuí-
zos patrimoniais e extrapa-
trimoniais decorrentes.

Redação

Paulo Dantas concorda com os pleitos em favor das famílias afetadas

Governo ingressa em ação 
para beneficiar os Flexais
Caso Pinheiro, Paulo Dantas autorizou a adesão de Alagoas ao polo ativo junto com a Defensoria Pública

Alagoas

Beltrão: redução do analfabetismo 
está ligado aos programas sociais



A Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz-AL) asse-
gurou que as 45 mil reven-
dedoras que atuam de porta 
a porta no Estado continua-
rão sendo beneficiadas com 
uma carga tributária dife-
renciada. 

O compromisso é garan-
tir condições favoráveis para 
esse segmento composto por 
empreendedoras alagoa-
nas que desempenham um 
papel crucial na economia 
local. 

A decisão confirmou a 
continuidade do compro-

misso de benefício fiscal 
às revendedoras de venda 
direta. Em resposta, a Sefaz 
se comprometeu a atender 
o pleito e evitar o aumento, 
levando em consideração 
os possíveis prejuízos para 
as famílias que dependem 
dessa atividade econômica.

 De acordo com o secretá-
rio especial da Receita Esta-
dual, Francisco Suruagy, 
o estado demonstra, mais 
uma vez, sensibilidade ao 
manter uma política direcio-
nada aos mais vulneráveis.

“Dessa vez, a decisão é 
de manter o regime de tribu-
tação especial para as reven-
dedoras que atuam no setor 

porta a porta, beneficiando 
cerca de 45 mil alagoanas. 
Essas empreendedoras estão 
majoritariamente enquadra-
das nas classes D e E. É um 
benefício importantíssimo 
para que elas permaneçam 
complementando suas 
rendas e, em muitos casos, 
sustentando suas famílias 
como renda principal”, enfa-
tizou.

Suruagy ainda acres-
centou que é fundamental 
o tributo. “Política tributá-
ria boa é aquela que benefi-
cia principalmente os mais 
vulneráveis, pois permite 
que esses indivíduos 
tenham a oportunidade de 

gerar uma renda maior para 
suas famílias”, acrescentou.

As empresas desse 
segmento situadas em 
Alagoas têm desempe-
nhado um papel significa-
tivo na geração de empregos, 
com mais de 1.200 postos de 
trabalho diretos. 

Além disso, a logística 
do setor é marcada pela 
concentração de Centros 
de Distribuição (CDs) que 
distribuem produtos para 
mais de 10 unidades federa-
tivas e também para o exte-
rior. 

Segundo o gerente 
jurídico e institucional da 
ABEVD, Thiago Fraga, essa 

reunião foi de suma impor-
tância, pois saíram com a 
certeza do apoio do Estado 
e do comprometimento com 
essa população alagoana 
que trabalha no setor de 
vendas diretas. 

“A Sefaz compreende a 
sensibilidade e relevância 
desse setor para o Estado, 
especialmente para essas 
famílias alagoanas e deci-
diram manter o regime 
tributário atual, evitando o 
aumento da carga tributária. 
Isso é crucial para o nosso 
setor, principalmente para 
atrair empresas e garantir 
segurança jurídica para os 
consultores”, comentou.

Em Tempo Notícias

Carga tributária

AL mantém benefício fiscal para 
45 mil revendedoras porta a porta
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P esquisa Ipec divulgada 
na sexta-feira passada 
mostra que a avalia-

ção positiva do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) oscilou para 
baixo. A parcela dos eleitores 
que consideram a gestão do 
atual presidente como “boa” 
ou “ótima” passou de 39% 
para 37% em relação a abril. 
O número está dentro da 
margem de erro do levanta-
mento, que é de dois pontos 
porcentuais para mais ou 
para menos.

Já as avaliações de “ruim” 
ou “péssima” aumentaram 

de 26% para 28%. Os que 
consideram o atual mandato 
do petista como “regular” 
também aumentou, saindo 
de 30% para 32%. Ambos os 
dados também estão dentro 
da margem de erro consi-
derada pelo instituto de 
pesquisa.

O Ipec mostra, ainda, 
que 53% aprovam a maneira 
como Lula está governando, 
enquanto 40% disseram 
desaprovar. Em março, 
57% diziam aprovar o 
jeito que o atual chefe do 
Executivo administra o país. 
A pesquisa, contratada pelo 
jornal “O Globo”, tem inter-
valo de confiança de 95% e 
entrevistou presencialmente 

2 mil pessoas entre os dias 1° 
e 5 de junho.

Segundo o levanta-
mento, o eleitorado que 
vive mensalmente com até 
um salário mínimo é o que 
mais aprova o governo Lula 
(43%). Esta faixa também 
apresentou variação nega-
tiva, uma vez que em abril 
eram 53%. Na parcela mais 
rica da amostra, com ganhos 
acima de 5 salários mínimos 
por mês, o percentual que 
avaliam a atual gestão como 
bom e ótima passou de 30% 
para 36%.

Entre os eleitores de Jair 
Bolsonaro (PL), 8% conside-
ram o governo do presidente 
Lula como ótimo ou bom, e 

33% como regular, resul-
tando em um montante de 
41% dos apoiadores de 
Bolsonaro que não veem a 
gestão do petista como nega-
tiva. A maioria dessa parcela 
(56%), por outro lado, avalia 
o terceiro mandato de Lula 

como ruim ou péssimo.
Já entre aqueles que 

votaram em Lula, 68% 
avaliam seu governo como 
ótimo ou bom e 27% regu-
lar. Apenas 3% consideram 
a atual gestão como ruim ou 
péssima. 

CNN Brasil

Governo Lula é bem avaliado por seus eleitores e pela oposição

Pesquisa: avaliação positiva 
do governo Lula atinge 37%
Ipec, Entrevistados que consideram governo federal regular ficou em 32%, conforme levantamento
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Na sexta-feira passada, 
o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), fez novas mudan-
ças no primeiro escalão 
da administração muni-
cipal, o que gerou uma 
ampliação de suas bases 
com foco nas eleições do 
próximo ano, quando o 
chefe do Executivo da 
capital alagoana disputará 
a reeleição.

A mudança envolve a 
pasta do Abastecimento, 

Agricul tura ,  Pesca  e 
Aquicultura de Maceió. 
Anteriormente – logo no 
anúncio da reforma admi-
nistrativa, que criou novas 
secretarias no município 
– essa pasta havia sido 
entregue ao vereador por 
Maceió, Zé Márcio Filho 
(Podemos), que havia 
indicado o pai – o ex-verea-
dor Zé Márcio – para ser o 
titular da secretaria.

Porém, o vereador 
rompeu politicamente 

com o prefeito JHC e 
foi para a oposição. Zé 
Márcio acabou entre-
gando o cargo. Agora 
quem assume a pasta do 
abastecimento é Jeannyne 
Beltrão. A nomeação dela 
foi publicada na sexta-
feira passada, no Diário 
Oficial do Município.

Com a nomeação, JHC 
traz para dentro de seu 
grupo o deputado federal 
Marx Beltrão (Progressis-
tas), responsável pela indi-

cação de Jeannyne. Beltrão 
e o prefeito já se encontra-
vam próximos por conta 
da relação de aliança entre 
JHC e o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (Progressis-
tas). Mas, a confirmação 
da nomeação de Jeannyne 
Beltrão consolida o grupo. 

Rodrigo Cunha
Durante a semana, 

JHC também reafirmou 
a aliança política com o 

senador Rodrigo Cunha 
(União Brasil). O sena-
dor foi o responsável pela 
indicação de Sérgio Túlio 
de Albuquerque para a 
pasta de Ciência e Tecno-
logia. 

Há expectativas de que 
outras mudanças possam 
ocorrer durante a semana. 
Uma dessas envolveria a 
pasta da Fundação Muni-
cipal de Apoio a Cultura 
(FMAC),  mas não há 
confirmação oficial.

Primeiro Escalão

Novas nomeações na Prefeitura de 
Maceió ampliam base política de JHC

A  lagoas é um dos esta-
dos do país que mais 
enfrenta problemas 

com o déficit habitacional. 
Com pouca capacidade de 
investimentos próprios, 
não raro, o Estado depende 
dos programas federais e 
de convênios para tentar 
mudar essa realidade. Em 
2022, por meio de recursos 
federais – através do Casa 
Verde e Amarela – foram 
mais de 3.300 unidades 
habitacionais, com investi-
mentos de mais de R$ 441 
milhões.

Em todo o país, o inves-
timento – em 2022 – foi de 
R$ 53 bilhões, com mais de 
367 mil unidades habita-
cionais entregues no Brasil. 
Os dados foram apresen-

tados no Caderno dos 
Estados – que é um levan-
tamento produzido pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), a 
pedido da Federação Nacio-
nal das Associações do 
Pessoal da Caixa Econômica 
Federal (Fnae), em parceria 
com a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf).

O Caderno ainda traz 
outros dados, como o fato 
de mais de 548,3 famílias de 
Alagoas que foram benefi-
ciadas com o Auxílio Brasil, 
em 2022, tendo o valor 
médio do benefício sido de 
R$ 608,22. Ao todo foi trans-
ferido para Alagoas R$ 332,6 
milhões no ano. O Auxílio 
Brasil foi criado em 2021 
e agora retornar ao nome 
de Bolsa Família, na atual 

gestão do governo federal 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o Lula (PT).  

No relatório, consta, 
ainda, que 93% dos finan-
ciamentos imobiliários 
em Alagoas pertencem à 
Caixa. São R$ 7,4 bilhões de 
operações ativas, do total 
de R$ 7,9 bilhões no estado. 
O estudo também mostra 
que os bancos privados não 

possuem nenhum finan-
ciamento imobiliário em 
Alagoas. 

Dos R$ 20,6 bilhões de 
operações de crédito ativas 
em Alagoas, cerca de 59,1%, 
ou R$ 12,2 bilhões, perten-
cem ao banco público. Em 
27 anos, o Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço 
(FGTS), que é operacionali-
zado pela Caixa, executou 

R$ 8 bilhões em obras de 
saneamento, habitação e 
infraestrutura em todo o 
estado. Foram 156,7 mil 
empregos gerados e mais de 
2,5 milhões de pessoas bene-
ficiadas. 

Para o presidente da 
Fenae, Sergio Takemoto, 
as informações contidas 
no Caderno dos Estados 
evidenciam a grandeza da 
Caixa em números e em 
relevância para a sociedade 
como agente de inclusão 
social. “O material mostra 
para toda a sociedade como 
o trabalho da Caixa e seus 
empregados contribuem 
para o desenvolvimento do 
país e a melhoria das condi-
ções de vida da população, 
reduzindo desigualdades 
sociais e proporcionando 
a geração de empregos e 
renda”, ressalta.

Moradia, Dados também apontam que Caixa investiu mais de R$ 441 mi em habitações populares

Auxílio Brasil foi pago a mais 
de 548 mil famílias alagoanas

Redação

Auxílio Brasil transferiu para Alagoas R$ 332,6 milhões em 2022
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Juros x Crédito Desenrola Brasil 2

A    Medida Provisória (MP) 1.176/2023, que institui o programa, foi 
publicada no Diário Oficial da terça-feira passada, e tem efeitos 
imediatos. Mas, para se tornar lei, precisará ser votada e aprovada 

pelo Congresso Nacional em até 90 dias.  O Desenrola Brasil pretende juntar 
devedores e credores a fim de que a dívida possa ser renegociada e a situação 
de inadimplência encerrada. Serão duas faixas. Na primeira, pessoas que 
ganham até dois salários mínimos ou quem esteja inscrito no Cadastro 
Único (CadÚnico) do governo federal – e que foram negativas até 31 de 
dezembro de 2022 - poderão saldar suas dívidas de até R$ 5 mil.  O diretor 
de Diretor de Relações Institucionais da Associação Brasileira de Defesa do 
Consumidor (Proteste), Henrique Lian, considera o programa “de extrema 
relevância no atual contexto de superendividamento de expressiva parcela 
da população brasileira”.

Desenrola BrasilEm pesquisa da Confe-
deração Nacional da 
Indústria (CNI), 71% dos 
industriais apontaram 
as taxas de juros como o 
principal obstáculo para 
contratar financiamen-
tos em curto e médio 
prazo. Foram ouvidos 
2.022 empresários sobre 
as condições de crédito 
entre setembro de 2022 
e fevereiro de 2023.  
Outros 25% criticaram 
a exigência de garantias 
reais e 16% citaram 
a ausência de linhas 
adequadas às necessida-
des da empresa. Sobre 
contratação e renovação 
dos financiamentos, 
47% não contrataram 
ou renovaram, 6% não 
conseguiram e 28% 
contrataram ou renova-
ram.

Para a economista Carla Beni, da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), a medida é 
importante para que as pessoas com 
renda mais baixa possam “voltar a 
respirar e até poder voltar a consumir”. 
“A inadimplência dificulta muito a vida 
da pessoa, inclusive afeta até a saúde 
mental”, afirma.  Ela acredita que o 
programa poderá reduzir em até 40% a 
inadimplência no país, que hoje atinge 
66,08 milhões de pessoas, ou 40,6% dos 
brasileiros adultos, segundo dados 
divulgados em maio pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil). Carla destaca, no entanto, 
que será importante pensar em campa-
nhas para garantir a adesão dos devedo-
res ao programa.



Ruim para Arapiraca
O que não foi feito mesmo na última rodada dos clubes 
alagoanos ficou por conta de ASA e Cruzeiro, ambos de 
Arapiraca. Os dois times foram derrotados e caíram de 
posição na classificação. O ASA é o 3º colocado, ainda 
no G-4, enquanto o Cruzeiro, que já chegou a liderar o 
seu grupo, caiu para a 6ª colocação. O ASA tem um jogo 
bem complicado, em Recife, contra o Retrô, que é o líder 
do grupo. Já o Cruzeiro recebe, em Arapiraca, o Bahia 
de Feira de Santana.  Chegando na metade dessa fase, 
os dois times alagoanos precisam dar uma resposta, 
urgente, aos torcedores.

Recursos
Nesse caso, os clubes vão 
ficar pagando salário sem 
que os jogadores estejam 
jogando. É por isso que 
os contatos estão sendo 
feitos, agora, para que eles 
assinem em julho. Esse é 
o entendimento e que o 
torcedor não aceita muito 
bem. Eles acham que 
podem perder o jogador 
para outro clube.

Cobranças
Os torcedores cobram 
pressa das diretorias 
de CRB e CSA quanto 
aos reforços que podem 
chegar. Mesmo que seja 
explicado, diariamente, 
que isso só será possível 
no final de julho, eles 
exigem o anúncio agora. A 
explicação é que, contra-
tando agora, só pode jogar 
em agosto.

M  esmo que demorada, a decisão de trocar 
o treinador Umberto Louzer por Daniel 
Paulista fez muito bem ao CRB. Até agora 

foram dois jogos e duas vitórias. O time, que estava na 
zona do rebaixamento, já está bem melhor situado na 
pontuação, que pode melhorar ou piorar ao final da 
12ª rodada, mesmo que o CRB ainda tenha um jogo a 
menos, o da 1ª rodada contra o Sport Recife. Na vitória 
contra o Guarani, foi no sufoco. Já contra o Miras-
sol venceu com sobra e jogando bem. Neste final de 
semana, é o Ceará, em Fortaleza, com certeza um jogo 
mais difícil na Série B. 
A fase também melhorou para o CSA, na Série C. O 
time, nos últimos três jogos, venceu dois e empatou 
um. Está bem situado na classificação e seu próximo 
compromisso é o Operário, neste domingo, em Ponta 
Grossa (PR). Como a competição é longa, o time 
precisa vencer, sempre, jogando em casa. Jogo lá fora, 
é possível trazer um ponto, o que ajuda na gordura 
que precisa ser feita. O CSA briga por uma vaga no 
G-8, para pensar em passar de fase. Por enquanto, está 
fazendo o dever de casa.

A fase mudou. E 
para melhor
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Reforços
Apesar da melhora na campanha de CRB e CSA, é 
possível que, logo na abertura da janela de contrata-
ções no final de julho, as diretorias dos dois clubes 
anunciem reforços e dispensas.  No CRB, falam em 4 a 
5 jogadores. No CSA de 3 a 4. O problema maior é que, 
nesse momento, os dois clubes falam que estão sem 
dinheiro para contratar, mesmo que alguns recursos 
venham a ser liberados pela Liga do Futebol, logo, 
logo.

Uma novela
Quem imagina que a novela do técnico da Seleção 
Brasileira está no seu final, está enganado. O presidente 
da CBF, Ednaldo Rodrigues, pretende continuar inves-
tindo em Carlos Ancelotti, técnico do Real Madrid, da 
Espanha. O treinador se mostrou feliz com essa possi-
bilidade, mas já deixou claro que pretende concluir seu 
mandato no clube, que só acaba em junho do ano que 
vem. A CBF quer que ele antecipe esse final.

Novos capítulos
Paralelamente a essa espera, alguns nomes brasileiros 
são lembrados, pelo menos pela mídia. Abel Ferreira 
(o português do Palmeiras), Fernando Diniz (o brasi-
leiro do Fluminense) e Dorival Júnior (o brasileiro do 
São Paulo) são nomes bem lembrados. Se não fosse 
o temperamento forte do Abel, ele poderia já ter sido 
anunciado. Diferente disso, eu escolheria o Dorival.



Educação faz 
nova convocação

Em A 2ª Vara de Arapiraca promove leilão de um conjunto habitacional 
com 7 casas, em Arapiraca. Avaliado em R$ 530 mil, a propriedade 
será ofertada em duas praças, nos dias 19 e 26 de junho, às 9h30.

O conjunto habitacional está localizado na rua Dom João VI, nº 128-A, 
no bairro Capitã. Com uma área total aproximada de 686,00m², o 
imóvel possui 7 unidades domiciliares e conta com rede de água enca-
nada, energia elétrica, iluminação pública, coleta de lixo e pavimenta-
ção, além de ser próximo à escolas, igreja e supermercados. 
O leilão ocorrerá na modalidade online, no site da Agência de Leilões Freire. 
Os interessados em participar devem verificar a condição do imóvel antes 
das datas das praças, já que será vendido no estado de conservação em que 
se encontra. O edital foi assinado pela magistrada Luciana Josué Raposo 
Lima Dias.

Justiça leiloa conjunto 
habitacional com 7 casas
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A Prefeitura de Ara-
piraca, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Educação e Esporte, 
fez, na 6ª passada, a 10ª 
convocação do Proces-
so Seletivo Simplificado  
da Educação, edital nº 
01/2023. Os convocados 
das áreas de : Assis-
tente Administrativo 
Educacional; Auxiliar 
de Desenvolvimento 
Infantil; Auxiliar de 
Serviços Educacionais; 
Cuidador; Merendeira; 
Monitor de Percussão; 
Professor Atividade; 
Professor de Ciências; 
Professor de Educação 
Física; Professor de 
Geografia; Professor de 
Língua Portuguesa;
Professor de Matemá-
tica e vigia devem se 
apresentar amanhã no 
anexo da Secretaria 
Municipal de Educa-
ção, das 8h às 12h. 

OMS: anemia afeta 42% das 
crianças menores de 5 anos
A OMS está travando uma luta contra 
a anemia. Com novas diretrizes, a 
agência quer confrontar o que chama 
de grave problema de saúde pública 
em nível global. Os avanços são lentos 
e, no ritmo atual, não haverá como 
alcançar as metas globais para conter 
a doença, que afeta 571 milhões de 
mulheres e 269 milhões de crianças. 
Leo Nederveen, é assessor da Opas 
(Oranização Pan-Americana da Saúde) 
para Alimentação, Nutrição e Ativida-
de Física nas Escolas, ressaltou que o 
mundo está diante de um problema 
de grandes proporções que sinaliza o 
estágio geral da saúde da população. 
“A OMS estima que no mundo 42% de 
crianças menores de cinco anos e 40% 
das gestantes sejam anêmicas. Nas 
Américas, são 16% das crianças meno-
res de cinco anos e 19% das gestantes 
nessa situação”, apontou. A meta da 
OMS é eliminar pela metade a pre-
valência da anemia em mulheres em 
idade reprodutiva até 2025. A agên-
cia foi alarmada pela alta incidência 
entre crianças de idade mais baixa e 
mulheres gestantes e espera acelerar a 
redução de casos com novas diretrizes.



De. Marcos Vasconcelos
Médico

S empre fui admirador de quem sabe, com 
maestria, falar, descrever e redigir sobre a 
vida das pessoas e das instituições. Lembro 

aqui do senador, governador, ministro, membro 
efetivo das Academias Brasileira e Baiana de 
Letras, Luís Viana Filho, que considero o maior 
biógrafo do Brasil. Portanto, aqui me declino 
sobre o nome da Dra. Nanci Brito Borges Vascon-
celos, médica formada pela Universidade Federal 
de Alagoas em julho de 1983, nasceu em Igreja 
Nova/AL, no Baixo São Francisco em 20 de maio 
de 1955. Estudou em Arapiraca e Penedo o nível 
médio e mesmo concluindo no interior, sem fazer 
cursinho, passou no vestibular de medicina na 1ª 
tentativa. Após sua formatura veio fixar residên-
cia e exercer a profissão em Viçosa/AL, casando-
se com o autor destas linhas em julho de 1982. 
Teve quatro filhos: Marcos Vasconcelos Filho, 
sociólogo; Caroline Borges Vasconcelos, turismó-
loga; Nancy Borges Vasconcelos, veterinária; e 
Julio Caio Vasconcelos, advogado. 
Era meados de 1977 quando fui levar uma 
encomenda para minha irmã Betânia na pensão 

da família Ferrão em Maceió, Rua da Alegria. 
Porém, chegando lá, ela não estava e fui recebido 
pela Nanci, que ali também morava e era aluna 
de medicina da Ufal. Ao se dirigir a mim, disse: 
“Marcos, a Betânia ainda não chegou, quer deixar 
a encomenda comigo?”. Fiquei olhando aquela 
jovem bonita, perna grossa, educada, uma verda-
deira finura de pessoa e disse para mim mesmo: 
“Que menina bonita! Vou namorar com ela e me 
casar!”. Despedi-me e agradeci. No entanto, no 
dia seguinte telefonei para minha irmã pergun-
tando se recebeu a encomenda e logo indaguei se 
a Nanci aceitaria o convite de sair comigo, tendo 
a Betânia respondido que ia perguntar a ela. No 
outro dia veio a resposta: a Nanci vai, mas com ela 
vai a irmã, eu e mais duas colegas; todas hóspedes 
na pensão de dona Vanda Ferrão.  E foi na Boate 
Cavuco que começou nosso grande romance. Eu 
já médico radicado em Viçosa e ela acadêmica 
de medicina pela Ufal. Foi 1 ano de namoro, 2 
anos de noivado e 40 anos de casados. Tempos de 
felicidades, muito amor e paixão. Conhecemos 
de perto um ao outro, a quem todos da nossa 

casa a chamavam de Rainha. A dedicação à 
família, principalmente aos filhos, era o primor-
dial. Foram 43 anos de harmonia e paz. O fim de 
sua existência se deu aos 66 anos, em virtude da 
covid-19, doença que ela tinha verdadeiro pavor, 
sempre tomando todas precauções, porém a 
única maneira de se conformar é que foi desígnio 
de Deus, o criador do céu e da terra.
Durante sua vida fez muita caridade, distribuiu 
muito amor e carinho aos menos favorecidos. 
Religiosa, dizia a mim: “Marcos, se não tivesse lhe 
conhecido, talvez fosse ser médica e religiosa, mas 
você roubou meu coração e minha vocação para 
o convento, pois conseguiu que eu nutrisse um 
grande amor por você”.  A vida não é só alegria, 
felicidades, risos, mas sacrifício, dificuldades, 
lágrimas, adjetivos, advérbios, reticências... É 
uma verdadeira gramática que precisamos lê-la, 
interpretá-la e estudá-la sempre. Eis aqui a home-
nagem a Dra. Nanci Brito Borges Vasconcelos. 
Sincera, digna de quem merece e que levou uma 
vida idônea voltada para a família e a profissão 
com a humildade e a beleza de seus gestos.

Dra. Nanci Brito Borges 
Vasconcelos
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-In Memoriam-



60 dias após o domingo 
de Páscoa ou na 5ª feira 
seguinte ao domingo 
da Santíssima Trindade, 
em 8 de junho, a igreja 
católica celebrou o Dia 
de Corpus Christi, 
“no qual Jesus Cristo 
instituiu o Sacramento 
da Eucaristia”. E Homero 
Cavalcanti me mandou 
esta imagem, festejando 
a recuperação deste pai-
nel da Catedral Metro-
politana de Maceió, 
restaurado. A memória e 
a história agradecem

Feliz pelo sucesso da exposi-
ção Diálogo (em sua Galeria 
Gamma até final de julho, 
com obras de Eva Cavalcanti e 
fotografias minhas), Verinha 
Gamma confirmando parceria 
com Solara Água Mineral 
Natural e Masterop Operadora. 
Carol Feitosa & Alexandre Lima 
sempre apoiando cultura

“No azul piscina”
Cantor e compositor alagoano, nascido em Palmeira 
dos Índios, eternizado por “Minha Sereia” e “Cometa 
Mambembe”, Carlos Moura foi velado na manhã da 5ª 
feira passada na Fundação de Ação Cultural de Maceió, 
cuja partida empobrece a música popular brasileira. 
Ele, que  iniciou carreira na década de 1970, em Maceió, 
quando integrou o conjunto “Os Bárbaros”, cantando 
em matinês, 2º Wikipédia. Que siga em paz.

Contra a vida
Já não bastasse o gravíssimo desastre ambiental provocado pela indústria química instalada 
em Maceió, vitimando centenas de milhares de maceioenses, + 1 gravíssima ameaça no 
“Paraíso da Águas”. 
E corremos + riscos. Inclusive para o turismo, já que ninguém vai querer vir e se contaminar. 
Desta vez, com a construção de terminal no Porto de Jaraguá para armazenar ácido sulfúrico. 
A ameaça vem aperreando ambientalistas, e precisa, com urgência, de posicionamento de 
órgãos ambientais e da Justiça, como o Ministério Público de Alagoas, IMA, e afins. 
Deputado Alfredo Gaspar de Mendonça e seu Projeto de Lei que pune quem pratica crimes 
ambientais, tramitando para ser aprovado???

Cadê o 
cadeado???
Lembro quando eu traba-
lhava com Kátia Born e ela, 
como prefeita, revitalizou 
Jaraguá. 
Incríveis bares surgiram 
lá, como o Laboratório, e 
clubes, como Virgulino e 
Aeroporco, que traziam os 
melhores shows. Confesso 
que não entendo o porquê, 
mas o centenário bairro 
sofreu novo apagão, com 
tudo fechando.  
E numa atitude corajosa, 
Ivana Iza e Tainan Canário 
investem no Theatro Home-
rinho, em reforma para 
inaugurar, bem na frente 
da Associação Comercial. 
E qual foi minha tristeza 
com o vídeo do querido e 
talentoso artista e ilumina-
dor Baboo, confirmando 
e protestando contra os 
frequentes roubos que 
a casa, que ainda nem 
inaugurou, já vem tendo 
prejuízo. E sabem qual é o 
alvo da bandidagem agora?  
Cadeados, sim, isso 
mesmo, eles estão 
roubando agora os cadea-
dos. Já levaram uns 6, dos 
grandes. No balcão da 
lanchonete de seu Moacir, 
constantes reclamações de 
comerciantes da área, que 
estão tendo que comprar 
estoque de cadeados, para 
ficar repondo a cada roubo. 
E não há sinais de arrom-
bamento, nem de que 
forçaram portas e janelas. 
Deduzo que os ‘elementos’ 
sabem muito bem o que 
estão fazendo. 
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Queridos, designer espanhol/brasileiro, Damian Lopes Mora-
les e sua Joana, até este sábado na Caleidoscópio. Feliz em 
recebê-los + 1 x, Renata Fontan, amiga e parceira de muitos 
anos. Ela, que prepara mudança de local nos próximos meses, 
iniciando novo ciclo de sucesso. Depois conto pra onde vai a 
badalada loja

Maria Helena Russo Lessa, 
celebrando os 92 anos 
de dona Luíza Russo, que 
ganhou vela no bolo cercada 
pelos filhos e alguns netos, 
já que a maioria dos 14, 
mora fora. Parabéns!

Sensível e talentosa 
intérprete da melhor 
música popular brasileira, 
Nara Cordeiro vai passar 
este dia 11 agradecendo 
parabéns, não por nenhum 
show, mas sim pelo aniver-
sário que está celebrando 
entre seus melhores. 
Daqui, os meus...

Carioca com origem familiar alagoana, inspirada e talentosa 
Adriana Vieira Lomar, cujo “Ébano sobre os canaviais” foi ven-
cedor do 7° Prêmio Kindle de Literatura (que será publicado pelo 
prestigiadérrimo Grupo Editorial Record), é especial convidada 
da Feira do Livro da Praça Charles Miller, hoje em São Paulo. 
Como já ‘disse’, não duvido que seja eleita Imortal da Academia 
Brasileira de Letras. Anotem!
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